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ANÁLISE

Nossa rotina será
de escassez

O desmatamento, a es-
peculação imobiliária e os
investimentos mal aplica-
dos estão entre os fatores
que levaram o Estado a
atual crise de água. Tive-
mos oportunidades para
preservar nossas bacias
hidrográficas e a vegeta-
ção, mas houve negligên-
cia do poder público e
nossa. Daqui pra frente
vamos precisar aprender
a conviver com pouca
água e a economizar. Nos-
sa rotina será de escassez.
—

MARCO BRAVO

CONSULTOR E GESTOR AMBIENTAL

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Aexpectativa édeque cho-
va nas próximas semanas,
masnemmesmoassimserá
possível reverter a grave
crisehídricaenfrentadape-
lo Estado. Especialistas
apontam que o déficit de
chuvadoanopassado,acu-
muladocomodoiníciodes-
te ano, não terá como ser
compensado de forma tão
rápidaeatendênciaéquea
crisesejaumarealidadepa-
ra todo o ano de 2015.
Noanode2014amédia

do déficit de chuvas foi de
400 milímetros. Choveu
cercade67%doesperado.
Emalguns pontos do Esta-
do, como a Região Metro-
politana, esse total chegou
a600milímetros.Esteano,
em janeiro, namaior parte

do Estado choveu cerca de
30milímetros,bemdistan-
tedos200milímetros(mé-
dia) esperados.
E estamos na reta final

do período chuvoso – que
vai de outubro a março –,
sendo omês de fevereiro o
que tradicionalmente me-
nos chove neste período.
“Teríamosqueterumnovo
ciclo de chuva, completo,
para resolver oproblema”,
ponderaHugoRamos,me-
teorologista do Incaper.
A situação seagravapor-

queafaltadechuvanãoper-
mitiu uma boa reserva de
água no solo. É ela que dá
sustentação aos rios e é de
ondeasplantastiramaágua
dequenecessitam.“Umain-
filtraçãodeáguaquedepen-
demuitodo tipode solo, de
chuva, da inclinaçãodo ter-

reno e até da cobertura ve-
getal”, pondera Aureliano
Nogueira,engenheiroagrô-
nomoedoutoremsoloenu-
triçãodeplantas.
Segundo ele, em quase

todooEstadohojeoquese
teméochamadopontode
murcha,ondeasplantas já
não conseguemmais reti-
rar água do solo.
Nogueira explica ainda

quecercade60%a65%do
quechoveéarmazenadono
solo,nolençolfreático.Mas
para isso, é preciso quenão
haja chuva com intensida-
de, parapermitir queo solo
aabsorva.Masoperíodode
reservaçãoagoraé curto, já
queapartirdeabril teminí-
cio uma nova fase seca. “O
déficit hídrico do solo vem
seagravandoenãoteremos
como repor”, assinalou.
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REPORTAGEM ESPECIAL

Chuvaduraatéapróximasemana
Meteorologista afirma
queaindanãoé
possível prever volume
deprecipitações

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Aschuvasquecomeçaram
na noite de ontem em al-
gumas regiõesdevemper-
durar atéapróxima sema-
na. A exceção é para o ex-
tremoNorte do Estado.
De acordo Hugo Ra-

mos, meteorologista do
Incaper, até o início da
próxima semana devem
ocorrer pancadas de chu-
vae,emalgunslocais,com
ventos de moderada in-
tensidade, principalmen-
te no litoral.
Aindanãoépossível sa-

ber, segundo Ramos, a es-
timativa do volume de
chuva que deverá cair e
em quais regiões. “É im-
portanteque,alémdecho-
ver,queelasejabemdistri-

buída”, ponderou, desta-
cando ainda que chuva
forte demais acaba sendo
prejudicial. O problema é
que elas acabamnão infil-
trandonosoloougerando
alagamentos.
Ramos adiantou que o

tempo deverá permane-
cer abafado, principal-
mente no fim de semana,
mas que aos poucos, ao
longo da semana, poderá
haver uma redução da
temperatura.
Para o dia de hoje, as

temperaturas variam en-
tre 17 °Ce29 °C, na região
Serrana, e vão de 21 °C a
35 °C nas demais regiões.

CENÁRIO
Oprimeiromêsde2015

registrou um volume de
chuvamuitoinferioraoes-
perado.Namaiorpartedo
Estado choveu menos de
15 milímetros, dando ao
mapa do Espírito Santo

Projetos do governo
preveem 35 barragens

O governodoEstado es-
tá estudando algumas
obras para tentar ameni-
zar o problema da seca a
médio e longo prazo. Na
lista estão o projeto para
35 barragens, além de es-
tudosparadistribuição in-
teligente emreservatórios
e uma rede integrada de
monitoramento dos rios.
Das35barragens,cinco

jápossuemaprovação téc-
nica do Conselho Gestor
do Fundágua e dos Comi-
têsdeBaciaparacontrata-
ção, restandoapenas defi-
nição do Governo no Or-
çamento2015paradarse-
quência aos procedimen-
tos licitatórios.
Só então serão decidi-

dosos locaisondeelas irão
ser implantadas.

um aspecto rubro.
Um cenário bem dife-

rentedoapontadopelasé-
riehistóricafeitapeloCen-
trodeInformaçõesMeteo-
rológicas do Incaper, que
vai de1931a2008.Ela re-
vela um mapa completa-
mente verde, indicando
para o mês de janeiro, em
quase todas as regiões, re-

gistros de chuvas de até
300milímetros.
A comparação entre os

dois mapas (infográfico
acima)deixaclarootama-
nho do déficit hídrico que
seacirrounomêsde janei-
ro. “Um déficit que só faz
aumentar, mês a mês”,
destaca o meteorologista
Hugo Ramos.

CAPITAL
Outro exemplo da gra-

vidadeda situaçãovemde
Vitória. A cidade teve chu-
viscosemapenasdoisdias
domêsdejaneiro,comum
registro acumulado de
chuva, segundo o Incaper,
de 0milímetros.
A medição é feita pelo

Instituto Nacional de Me-

teorologia (Inmet) desde
1924. A série histórica
aponta que janeiro deste
ano foi o mais seco desde
então, deixando para trás
o ano de 2010, Naquela
época foi registrado na ci-
dade um total acumulado
de chuva de 1milímetro.
O mesmo aconteceu

com a temperatura da
Capital também regis-
trada em janeiro. Em
2010 a cidade teve tar-
des com temperatura
máxima média de 33,7
°C. Com isso, aquele mês
de janeiro foi considera-
do o mais quente em re-
lação às temperaturas
máximas registradas
desde 1924.
Por apenas dois déci-

mos de grau, janeiro de
2015 agora pode ser clas-
sificadocomoaquelemais
quente: amédiadasmáxi-
mas de temperatura fe-
chou em 33,9 °C.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE COLATINA

Rio Doce, em Colatina: terra seca no lugar que antes era ocupado pelas águas
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De 1931 a 2008 –
referência histórica –,
foram frequentes as
chuvas no mês de
janeiro, com volumes
de até 250 milímetros

O mês de janeiro, em todo o Estado,
registrou falta de chuva significativa

Em 2015, o cenário
mudou por completo.
Na maior parte do
Estado não chegou a
chover 30 milímetros

DÉFICIT

600
milímetros

No ano de 2014
a média do déficit
de chuvas foi de
400 milímetros.
Em alguns pontos
do Estado, como
a Região Metro-
politana esse
total chegou a


